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APRESENTAÇÃO 

Um dos procedimentos mais eficientes para 

estimar o valor genético de um reprodutor, para produ- 

ção de leite, o teste de progênie, uma vez que esta ca- 

racterística não é medida diretamente no macho, mas é 

ele o responsável por grande parte do progresso gené- 

tico do rebanho. 

O programa de teste de progênie executado 

pela EMBRAPA, através do Centro Nacional de Pes- 

quisa de Gado de Leite - CNPGL, em conjunto com a 

Associação Brasileira de Criadores de Gir Leiteiro - 

ABCGIL, contando com a participação de instituições de 

pesquisa, organismos privados e criadores particulares, 

tem por objetivo promover o melhoramento genético da 

raça Gir, por meio da utilização de animais genetica- 

mente superiores, para a produção de leite. 

O projeto conta atualmente com 74 touros em 

teste, distribuídos em nove grupos, com um total de 

6.824 progênies nascidas, sendo 2.965 fêmeas e 3.859 

machos, em 173 fazendas colaboradoras de diferentes 

regiões e estados do Brasil. 

DESCRIÇÃO DOS DADOS E 

METODOLOGIA DE ANÁLISE 

O terceiro grupo de touros é composto por nove 

animais. A distribuição do sêmen foi feita em 1987/88 

para 30 fazendas cooperadoras que produziram um total



de 723 progênies, sendo 428 machos e 295 fêmeas, 
com média de 33 filhas por touro. Deste total, nove fa- 
zendas são de Gir puro e 21 de gado mestiço. A média 
da produção de leite à idade adulta, ajustada para época 
de parto e composição genética ' sangue Gir-Holan- 
dês, foi de 3.401 + 1.341 kg. 

Neste trabalho realizou-se a avaliação dos tou- 
ros incluídos no terceiro grupo e também os represen- 
tantes do primeiro e segundo grupos, já avaliados ante- 
riormente. Desta forma, os resultados são apresentados 
tanto da avaliação dos nove touros do grupo 3, em um 
resultado separado, quanto dos 26 touros, dos três pri- 

meiros grupos de animais em teste. 

Para avaliação dos reprodutores, os dados fo- 
ram previamente ajustados à idade adulta e para os 
efeitos de época de parto e composição genética das 
filhas. Posteriormente, adotou-se um modelo animal que 
incluiu os efeitos fixos de rebanho-ano e os efeitos alea- 
tórios de animal (vacas, pais e mães) e efeito perma- 
nente de meio, por causa de registros repetidos de uma 
mesma vaca. Além disso, os valores genéticos de tou- 
ros foram ajustados para a média do valor genético das 
filhas dos touros do primeiro grupo, nascidas em 1987 

(base genética 1987). Essa metodologia - o modelo 
animal - apresenta a vantagem de avaliar qualquer 
indivíduo incluído no modelo, seja ele fêmea ou macho. 
Além disso, por considerar as informações de paren- 
tesco entre animais, melhora a avaliação de indivíduos 
relacionados e possibilita a avaliação de animais sem 
informação direta da característica medida, mas que 

apresentam parentesco com animais incluídos na avali- 

ação. 

“Gir leiteiro: mais rusticidade, maior 
resistência e produção sob as condições 

tropicais brasileiras.” 
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* O Gir leiteiro sai na frente. É a 

primeira raça zebuína oficialmente 

em teste de progênie para produção 

de leite no Brasil.” 

RMAÇÕES 

Centro Nacional de Pesquisa 

de Gado de Leite - CNPGL 

Rodovia MG 133 - km 42 
Cep: 36155-000 - Coronel Pacheco - MG 

Fone: (032) 224-3014 / 215-8550 
Ramal 150 

Fax: (032) 224-3454 / 215-8550 

Ramal 116 

Associação Brasileira dos Criadores 

de Gir Leiteiro - ABCGIL 

Rua Pirapetinga, 322/103 
Cep: 30220-150 - Belo Horizonte - MG 

Fone: (031) 225-4858 
Fax: (031) 225-4858 
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RESULTADOS 
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